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AO felicíssimo monarcha 

Dom Ioaõ IV. o Reftaurador,Rey 

de Portugal. 

Rnjlrddíi ms pés de Vo[ft cm 

fuas Redes mdos,eftas flores .colhidas no amem(Ji- 

mo campo da Cidade de Macao, tam farefaas.que 

aindavem borrifadas com o orvalho de faufanguez 

oupêra melhor dizer, ofereço a VoJJa Ma- 

ocflade, ejles diamantes do Oriente, aqife as mãos 

dos tjranos de lappam tornarãopreciofos rubis, que faraó o ornato da 

Coroa de fofa Magcjiade, que nao [em grande myjlerio, no los deu o 

Oriente, no anm felicifmo de 4.0. em que Deos nofo Senhor rejlitmo 

a Vojfa MageJlade,aCoroa, que lhe era devida por tantos títulos. 

Com rezaopoffo affirmar.que ejles Embaixadores, & dttofos cava- 

leiros de [hrijio.ao tempo,que fuas almas voarao ao Cco.&fius ditofos 

corpos fe a bradaram com a terra de lappam, tomaraopojfe delle, em 

nome de [Zofja Magefbtdetque djftm a tomou Cezar de africa,quado 

caindo nella, voltado o agouro em bcm.diJJeiTClieo te Afric^.-Quanto 

mais, que nacendo nos arvoredos,& bofques de lappam, efauipidos nos 

troncos das aruWcs.os hábitos da Ordem de ChriJlo.de que\Z(faMa- 

gfaadehegramMejbe,dos quais trouxe,& ofereci aVofa Magcjia- 

de,hum fendo oprimciro.que \>eyo a ejle Reyno,poffo affirmar, que elles 

tem ]d remado pife, em nome de Vojfa Magejlade, da qutlle grande 

Império. E poffo dizer,que a quella Embaixada,em que entrarão de- 

fatfais naçoens de todo o Oriente, tomando primeiro o porto de lappam, 

foy dirigida ao Emperador da gloria, peraque na quella Corte, ejles 

feiicijfmos Embaixadores,negoceafcm a ccrmerjdo de todoOrientc, &• 

dejfa entrada a Vjfa Magejlade, per a que com as mãos defeus vale- 



rtfci edfitaés, antorajjem nelle, o Real Efandar te da Carula Cru%. 

Cu,tr de cDeos d l/ojfa Jtádgefldje, com largos annos de vida,gera bem 

drfle Reyno, & Chrijlandades do Oriente',& vermos as felicidades,<jue 

deze\amosí& De os nos tem prometido. Lisboa. 2^. de 'Elouembro 

nfi if\.\ i-. de ió+u 

Dc VolU Magcftadc 

Leal \'djfaék 

l/intcmo Francfco Cardim 



Aõ contente o tyranno Toxogun Empe 

rador do Iappão, com as crueldades, que 

vzara com feos vaííallos ChriftaÕs, 8c co 

§$os pregadores Euangelicos por èípaço 

j|b de tantos annos, que ha dura aprezente 

* perícguição, naquelles Reynos, contra 

noíTa lanta fé, querendo extinguila de todo, parecendolhe 

0 faria íem duuida,íe prohibifle totalmente pera íemprc a 

os Portuguezes de Macao, o comercio tam antigo com os 

Iappoes, mandou reíòlutamente o anno de 163 9. que aos 

nauios que la foílem, lhes prégaífem as elcotilhas, & que 

os mercadores delles, íem vender, nem comprar couía al- 

gua, íê tornaífem pera Macao, oque aísim íe fez aos que la 

foraõ aquelle anno, em dous pataxos, mandando juntame 

te por clles à Cidade húa prohibiçaõ, emque lhes manda 

ua, não tornaífem a Iappaõ, pellos capitulos íèguintes. 

Sentença cia quebra do comercio. 

1 Sabendo muitobem, que elRey tem prohibido muy 

rigoroíamcnte cm todo Iappão, a ley Chriftaã,fem embar 

go diífo, mandaraõ ate agora às efcondidas pregadores da 

mefma ley a eíles Reynos. 

i ElRey caíliga com penna de morte òs ChriftaÕs, que 

vnidosentreíi,inuentaõ,& tramão maldades, & coulàs 

fora de razão. 

3 Deraõ, & mandaraõ de íeos Reynos íuftentação aos 

Padres, & ChriftaÕs, que eftão eícondidos em Iappaõ. 

Por fer verdade o contheudo nos tres capitulos aíima, 

prohibe, 8c manda elRey, que daqui }.x)r diante não haja 

mais cfta viagem, Sc comercio,& que íe íe embargo deíie 

mandado, & prohibição, mandarem nauios a Iappão,nao 

A 



ÍO Temo deli ruidosos mcímos nauios,mas também todas ás 

peíToas, que nelles vierem Teraõ caftigadas com penna de 

morte. Tudo o aísima dito he ordem, & mandado cxpreA 

To delRey. Hoje quatro de Agofto de 1639 annos. Can- 

gano Cami, Sanuquino Cami, Vouoino Cami, Cambu- 

no Cami,Runo Cami,Bungano Cami,T euxumanoCami. 

Dos capítulos deita Tentença Te colhe,Teromotiuo 

principal delle, o odio da ley de Chrifto, que eíte tyran- 

no íempre tcue, & também humas TalTas íòípeitas íuas 

atiçadas pellos hereges Olandezes, que certo leuanta- 

mento dos Chriítaõs do eíládo de Arima contra íèu To- 

no, ou Senhor, no anno de 1638. Tora traçado pellos 

Portugiiezes de Macao, íendo a verdadeira cauíà delle 

as tyrannias, que lhes fazia, por íeguirem aley do verda- 

deiro Deos. 

Chegados pois a Macao os dous nauios íobreditos, Sc 

viítos pellos do gouerno da Cidade, & miniftros da fazen 

tia real,íèntença atras tam rigoroíà,trataraõ logo com mui 

to cuidado, de procurar por todos os meyos conue- 

nientes a reílauraçam do comercio de Iappão, do qual ef- 

ta Republica principalmente íè íòílentaua, Sc S. M. ti- 

nha muy groíía renda dos fretes, & direitos da quellas via- 

gens. Vários meyos propuzeraõ na execução, que por 

não pertencerem a eíta hiítoria os deixo, hum dos que 

íè trataram, ou o principal foy,mandar huma Embaixada 

.«auelle Emperador, pella qual lhe pediíTem, tornaííè 

a admitir os Portuguezes ao trato , dandolhes pera iífo 

Tuas razoens, & prouandolhe corno nam tinham culpa 

no leuantamento dos Chriftaõs de Arima, nem na pai- 

{agem fècreta dos Rcligiolôs a léus Rcynos, que tudo 



afsi paíTaua na verdade: ouue pore hua duuida, fe cõuinha 

que atai embaixada íe mandado logo, ou íe dilatalie peia 

mais tarde? aqual duuida Jeuantou, Sc propos na caía da 

Camara o Vreador do meyo, por razoens, que na verdade 

lhe pareciaõ conuenientes pera a dita dilaçaò,com tudo íe 

reloiueo naquella junta,que logo íe mandalíe a embaixada 

o mais depreda, que pudeíle Ter. 

Pera aqual elegerão quatro CidadaÕs dos mais 

graues da Cidade, aíaber, Luis Pais Pacheco, Rodiigo 
Sanches de Paredes, Gonçalo Monteiro de Carualho, & 

Simaõ Vaz de Paiua , todos mui nobres por langue, auto 

rizados na idade , reípeitaueis por íuas peffoas, de bom 

nome no íeruiço dei Rey , que hauiam occupados 

os mais honróíòs cargos da Republica , apparenta- 

dos com o melhor delia , Sc de muito honrados, 

Sc Chriílaõs procedimentos, & íobre tudo muito bem 

entendidos, Sc práticos nos eílilos de Iappam, que haui- 

am là ido vezes; Luis Paes pacheco por Capitam mor 

da viagem, Rodrigo Sanches de Paredes, & Gonçalo 

Monteiro de Carualho, duas por feitor, Sc Simão Vaz 

de Paiua duas por feitor, Sc huma por Embaixador, car- 

gos que lá iam de muito credito, Sc confiança. 

Aceitaram elles íua elejçam de boa vontade, pello 

zello do bem commum daquella Cidade, ainda que 

nam deixaram de fe lhes offerecer grandes difficul- 

dadcs na execuçam delia, aísim no particular de íu- 

as peífoas, que a idade, Sc achaques de alguns quaíi 

impoísibilitaua, Sc no deixar luas famílias com menos 

commodidade, do que com íua prezença podiam ter, 

como no geral íucceílo de negocio tam árduo, mòrmente 
   A i   haue mlo 



hauendo de tratalo com gentes tam difficultofas em reuo- 

gar ièos mandados, quaes faõ os Reys, & gouernadores da 

Tença de Iappão: nem lhes paífou por alto, que poderia o 

tyranno mandallos matar, por quebrantadores de leu re- 

al mandado, crime entre os Iappoens,quafi ixfx maiefta- 

tis, com tudo em nada repararaõ,& fe offerecerao à morte 

pello bem de lua patria. 

Preparados muito bem pellos do gouerno da Cidade, 

todos os requiíitos pera a embaixada, aíàber nauios, proui 

mentos, íõldados, marinheiros,papeis, & mais gados ne- 

ccíTarios pei a hum anno,íè prepararaõ osEmbaixadores ef 

piritualmente muito melhor, mandando fazer nouenas a 

alguns Santos, dizer muitas miíías, alsiltindo todos à algu 

mas, em elpecial a húa cantada com muita íòlennidadea 

N. Senhora do Roíãrio,no Conuento dos Padres Domini 

cos, çonfeíTandofe, 8c comungando antes da partida, & 

procurando lè confeífaflem, & comungaífem todos os de 

lua companhia, que erao,afora elles, íètenta peífoas entre 

Portuguezes, oíficiaes do nauio, & loldados, & entre inari 

nheiros,pagens, & moços de feruiço de varias naçoens(cu 

ja lida vai aqui abaixo) todos Chridaõs, que de pre^x)fi- 

to não quizerão leuar mouro, ou gentio algum: 8c nenlui 

íè embarcou, (em lhes medrar por efcrito, que edauacon 

fefíãdo, 8c comungado. 

Ido. feito fe embarcarão no porto daCidade de Macao, 

em hum nauio de vclLis de edeira, aos vinte 8c dous de Iu 

nho, húa íèda feira, & nomelmodia deraõ à vella com lx> 

vento, leuando apos íi aseíperanças humanas do remedio 

da Cidad e, 8c os coraçoensdos que.os vi lo ir tão arrifca- 

dospor ella, aqual pellos do gouerno delia, fby logo em- 
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corporada pedir aos Prelados de todará? Religioens qui- 

zeílem fazer,per turno,nouenas publicas em iiias Igrejas, 

pello bom fucceííò da Embaixada, como fizerao com mui 

to concuríõ, 8c deuação: primeiro os Padres de S. Francil- 

co, ao Seráfico S. Boauentura, acabandoa no feu dia: logo 

os Padres Dominicos à Virgem do Rofario: depois os Pa- 

tires da Companhia a S. Franciíco Xauier, pondo em pu- 

blico o braço, que tem do meímo Santo: apos elles os Pa- 

dres AgoítinhosaS. ISicolao de Tolentino, acabandoa 

também no feu dia: & finalmente as Freiras de S. Clara ti- 

ueraõ ladainhas todos os dias, & dezençerraraõ no dia da 

íua Santa o Santiísimo Sacramento, como também as ou 

iras Religioens 110 dia vitimo das nouenas, com prègaçoés 

& procifibens íòlennes, alem de outras muitas miílàs, ora- 

çoens,jejuns, & dieiplinas, que pella melma intenção ie 

fizeraõ em todas as íòbreditas Religioens, por ordem pu- 

blica dos luperiores delias em communidade, & em dias 

certos das íòmanas, emquanto não vieraÕ nouas dos ditos 

Embaixadores, que forao por eípaço de tres mezes. 

Os quaes Embaixadores proíeguindo quafi toda a via- 

. gem prol jreramente,aos dous de Iulho dia de S. Iiabcl,tiue 

raõ hum temporal desfeito, paliada allhaFermoíà, ja no 

mar de Iappao Ibbre a coita da C orca,a f altados como trirt 

ta legoas da terra, do qual eícaparaõ milagroíãmente, por 

tomar o na aio duas vezes de luua no mor rigor do tempo, 

& render aquella noite o mafrro grande, mas logo o dia íe 

guinte foy Noíio Senhor íèruido, abonançaíTeatormenta 

& concei taio o maítro com muito trabalho,o melhor que 

foy pofsiuel, continuarão com íua nauegação, Sc dolii a 

quatro dias chegarão ao porto de Nangaííaqui, em huma 



fcíf u fcua, a íeis dÇ lulho, dia da oitaua dos Príncipes dos 

Apoítolos S. Pedro, & S. Paulo, quinze dias depois da par 

tidadeMacao, & entrando abarra,pe!la banda da Ilha 

dos Cauallos,íurgirão de fronte da Ilha dos Martyres,hum 

pouco auante delia, aos quais rezaraõ logo as ladainhas 

de Noíía Senhora, pedindolhes o fauor de lua interccíTaõ 

na primeira entrada. 

Tanto que eíliuerao íiirtos, vieraõ logo da terra ao na- 

nio duas embarcaçocns pequenas ao remo, mandadas pel- 

la Xoya,ou Goucrno de Nangaílàqui com Iumbaças, ou 

interpretes, a perguntar , que embarcação era aqaella? 

donde vinha? & que queria? reíponderaõlhe, que era de 

Macao , & que vinham nella quatro Embaixadores da 

Cidade a tratar com elRey delappao, da rellauraçaõ do 

comercio quebrado. Preguntarão mais os interpretes, le 

trazia o nauio fazedas de viniaga? elles rcípõderaõ,que não 

como na verdade alsim era5&lhes derão a carta daCidade, 

pêra o Gouernador de NangaíTaqui, chamado Babaíubu- 

ró Zayemon,cõ aqual le forão dar a repoila ao dito Gouer 

nador da hi alargo elpaço de tepo, vierão duas embarcaço 

es grãdes ao nauio cõ Bunguios,ou miniílros deXoya,&cõ 

interpretes,os quais por menor,foraõ perguntando aos Em 

baixadores, quanta gente trazião? & que armas? & outras 

meudezas, que quizeraõ íâber,das quais perguntas, íàtisfei 

tos com a repoíla do que na verdade paíiaua, dadas pellos 

mcímos Embaixadores, tirarão oleme ao nauio, & o forão 

leuandopera dentro do porto, ate íurgir de fronte do en- 

tulho (que lie hfia rua) aonde morauão os Portuguezes ci- 

tes ánnos atras, nos mezes de lua aísiftenciaem NangafFa 

qui, e"m quanto diiraua aquella feira,& tomando a lilta de 
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toda a gente,deixaraõ o nauio cõ embarcações de guarda,' 

& feforaõ pera terra,a dar conta detudo o que louberão, & 

fizeraõ,ao lòbreditoGouernador. 

Na tai'de do dia leguinte,que foi fabbado do meímo Iu 

lho, vierão os ditos Bunguios, & Iurubaças da meíma ma- 

neira outra vez ao nauio, & deicaualgarão a artelharia>& a 

botarão em terra,& fe forão,dizêdo aosEmbaixadores,que 

ao dia feguinte, que era Domingo, dezebarcarião cõ toda 

íiia gente, como em effeito os vieraõ do meímo modo, no 

dia íèguinre,fazer dezébarcar, & os leuaraõ ao íòbredito 

entulho,onde os deixarão a todos com as portas da rua fe- 

chadas, entregues hum por hum agente de armas do Efta 

do de Vomura,peraqueos vigiafle, excepto oito peíloas 

dos marinheiros pretos, que deixarão no nauio,pera que ti 

ueífem cuidado delle,& derão orde ao Capitão,que,por tur 

no, reuezaíle o numero das ditas oito pelloas cada íoma- 

na, o que aísim íè fez. 

Ao outro dia, noue do mez, madou oGouernador hú re 

cado de palaura aosEmbaixadores,moftrãdoíèlhes amigo, 

' q viííe o q lhes era neceííario, pera fuílento de lhas peíloas 

& gê te, porq de tudo os mãdaria logo prouer,& q do nego 

cio da Embaixada,lhe trataile por elcrito, pera elle cõ bre- 

uidade o podei remeter à Corte, porq de outra maneira, íè 

ria difficultoíò tratai lo. Re!põderãolhes ao oíferecimeto, q 

o agradeci to muito a íua Senhoria,mas q denada neceísita 

. uão, porq de tudo vinhão bê prouidos,& q 110 tocãte ao ne 

gocio,fu rio logo oq lua Senhoria lhes ordenaua,étão lhes 

mãdou logo dar cazeiros Iurubaças, copiadores,& carreta 

dores de agoa, pera leu íèraiço,q aísi o cuítumão fizer. Ao 

1 dia feguinte lhes mudarão os Embaixadores por eícrito, e. 

[ fornia 



ma de petição, tudo aoque.fe ordenaua íua embaixada,que 

era pedir a elRey de Iappao da parte da Cidade de Macao 

a reftauração do comercio, reprezentandolhe as razoens, 

que pera iífo hauia,& tratando o negocio na melhor forma 

poisiuel. Efta petição defpachouo Gouernador por hum 

correyo ao outro dia à Corte, que foy a onze do dito mez 

de Iulho, & no meyo tempo emque cila foy, & veyo o deí- 

pacho,nunca falou com os Embaixadores,nem com fua ge 

te, & íêmpre eftiueraõ no entulho fechados com as guar- 

das da gente deVomura fobreditas, que todos os dias os • 

contauão hum por hum, tendo fobre elles grande vigia,co 

mo fe íê temeflem muito delles, fendo tam poucos, & fem 

armas. E encarregou o Gouernador aos de Vomura efta 

guarda, por lenão har dos de Nangaftaqui, por comumme 

te 1'crem amigos dos Portuguezes, pello trato com elles de 

tantos annos, & folgarão muito de elles là irem com efta 

embaixada, & os receberão muito bem, porque tem gran- 

des intereífes de feu comercio, ate os mais baixos do pouo, 

& íentem lobre maneira a falta delje. 

Tardou o correyo em chegar à Corte onze dias, íèndo 

ordinariamente caminho de hum mez, com tanta preífa 

foy mandado pellapofta, mas com muita mais mandou o 

Rey barbaro logo dous Tonos chamados Canga Chumi- 

mmbu, & Nouaja Manximbejoye a fazer juítiça contra 

todo odireito das gentes, nos Embaixadores, & em todos 

os de íua companhia, pois vierão da Corte a Nangaífaqui 

em dez dias,como fe ve da partida do correyo pera aCorte 

a onze do mez, «Sedara da lentença do tyranno a vinte, & 

hum do me Imo, 8c chegada dos Tonos a Nagaífaqui à me 

ya noite do primeiro de Agofto, que entam chegaiaõ, que 



he amaior preíTá, que fie pode dar pera tam comprido cami 

nho- trouxéraõ os Tonos configo pera a dita jultiça tantos 

algozes, quantas eraõ as peííoas, que fora no nauio de Ma- 

cao, cuja iilta o Gouernador Barba íaburó Zayemon tam- 

bém mandou a el Rey, & os trouxéraõ, por fenão fiarem 

também nefta execução dos moradores de Nangaflaqui, 

pclla razão alsima dita. 

Por não dilatar a execução da Sentença,mandaraÕ cha- 

mar todos à Xoya entre as dez, 8c onze horas da manhã le 

guinte, dia de Nolla Senhora da Porfiuncula, dizendo os 

queriaõvcra todos, &: que ló deixaííem no entulho qua- 

tro, ou finco peílòas- foraõ os maisremparte receozos de ai 

gum mao lucceílo, por lhes parecer que chamalos atodos, 

era pera os matar, & não íàbiam acaufa, que lhes dariam 

de lua morte: em parte contentes por cuidar que le osTo- 

nos íbmente os queriam ver , leria por lhes trazerem 

bom delpacho, nem le eíqueceram muitos delles, de íc 

preparar pera a morte, íe por lua boa lòrte lhes quizelíe 

NoíTo Senhor fazer tamanha merce. Quando chegaram 

aporta da Xoya,ja lã acharaõ os oito marinheiros, que 

aquella lomana ellauam por turno de vigia 110 nauio, 8c 

apos elles mandaram logo os Bonguios buícar as qua- 

tro, ou finco peííoas, que tinhaõ deixado, de lòrte que 

nenhum dos íètenta 8c quatro da liíta ali faltou. 

Entrando pclla primeira jxnta da Xoya acharam 

no primeiro pateo delia muita gente de armas, que os 

repartio e tres fileiras,deixando aprimeira naquelle primei 

ro pateo,& aíègunda no lègan io,&aterceira no terceiro/] 

conítaua dos quatro Embaixadores, 8c todos os Portugue- 



zes, & Caftelhanos-, que liião com elles, huns por officiaes 

do nauio, outros por ioldados,& marinheiros, que todos fa 

ziaõ numero de dezanoue. Eites entrarão na Sala do Tri- 

bunal da Xoya, onde ja acharaõ o Gouernador de Nangaf 

Jàqui,que os eíperaua,fentado no íèu eftrado aly ordinário, 

& os lugares dos dous Tonos delòcupados, eíperando por 

elles. Mandou o dito Gouernador aílentar os Embaixado- 

res na borda do Baileo, ou tabulato, mas íèm tatames, ou 

eíteiras,que foi certo genero de defcorteziavzada entre os 

Iappoens; Sc os mais Portuguezes, & Caífelhanos ficarão 

em pee. 

Vieraõ da hi abreue efpaço de tempo os dous Tonos, 

& alíentados,perguntarão aos Embaixadores, como forão 

a Iappao, íc por ley de leu Rey lhes eítaua com pena de 

morte prohibido? aoque elles reíponderaõ ícr aísim verda 

de, mas que a ley lè entendia,íe elles foliem com mercado 

rias, as quais não leuauao, Sc não íè foífem por Embaixada 

res, como hião,a tratar com leu Rey,&pedirlhes a reftaura 

ção do comercio; a eftárepofta não legundarao os Tonos 

com outra,mas logo mandarão hum íuruhaça,que lhes lel- 

íèm a lènteç a dei Rey, que elles trouxerão da Corte, aqual 

ja edaua vertida de Iappao em Portuguez, Sc he aíeguinte. 
Sentença. * 

Por ferem muitas, Sc graues as culpas, que cometerão 

promulgando em Iappao por muitos annos a ley Chrida i 

contra o mandado, Sc rigorofa prohibição delRey, prohi- 

bio o méfmo Senhor o anno paliado rigoroíàmente a via- 

gem de nauios deMacao, mandando juntamente, que ie 

íèm embargo deda íua.prohibição mandaílem algum na- 

uio a IappTuxo dito nauio leria queimado, Sc todas as pcílb 



as que nelle vieíTem condenadas à morte, intimandolhes 

por capitolos tudo o aísima dito,& contudo mandarão ago 

ra elte nauio,quebrando niílo o iòbredito mandado,& pro 

hibiçaõ, noque tem particularmente culpa digna de graue 

caítigo; alem diíto, poftoque de palaura dizem, que não 

mandarão daqui por diante pregadores da Iey Chnítaã a 

Iappão, contudo nas cartas da Cidade não fazem menção 

deite particular,pello que tendo elRey prohibido adita via 

gem, & nauios, íò por cauíã da ley, não eícreucrem agora 

nas cartas deite particular,he proua íèrtudo fingimento, 

Pelloque hauiaõ de ícr condenados à morte todos os que 

neíte nauio vierão, íèm ficar peííoa alguaj com tudo o na- 

uio íeja queimado, & todos os principais, & cabeças dego 

lados, com os que os acompanliaraõ: mas peraque em Ma 

cao, & em léus Reynos dem noticia do aísima dito,íè dè vi 

da a alguns dos criados, & gente vil, & íè tornem a.man- 

dar a Macaoj& íe por algum cazo daqui em diante manda 

rem algum nauio a Iappaõ, faibafe de certo, que aquab 

quer porto que chegar,lerão logo todos mortos. Aostres 

da lexta lua do anno 17. da era de Quanyci aos 11. de Iu 

lho de 1640. Osíète Gouernadores da Tença Camono 

Cami, Vouoino Cami, Sanuquino Cami,Cangano Cami, 

Huno Cami, Bungano Cami, Teuximano Cami. 

Lida eíta íêntença aos Embaixadores, lhes diííeraõ os 

Tonos: eíta íêntença manda elRey íe execute em vos, Sc 

emvoííà gente, aoque elles nada replicarão, antes dccrer 

he íe alegraraõ muito interiormente, como muito bons 

Chriítaõs que craõ,dever nclla expreflado o titulo formal, 

que cm rigor fe requere, pera ícr verdadeira fua morte peb 

la fe, como da meíma fentença claramente coníla, & quã 
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to a culpa,que nella fe acrimina aos do Gouerno da Cida- 

de de Macao, em não prometerem na carta que elcre- 

ueraõ a elRey de Iappaõ, que naõ irião religiolòs da Cida- 

de a fcos Reynos pregar a ley de Chriílo, tam fora eltàde 

fer culpa, que he muy Chriítam piedade lua,digna de gran 

de louuor, porque .prometer tal, leria em menolcabo no- 

tauel de nolfa Sanòtafè, fe bem nas lembranças, & nou- 

tros papeis, que deraõ aos Embaixadores de vários pontos 

pêra tratar com aquelle Rey , hiao apontadas as dili- 

gencias, que fizeniõ, alsi com os Prelados das 1 eligioens a 

da Cidade de Macao, como com o Gouernador, & Cida- 
de de Manilla, mandando là a iflo hum fidalgo grane por 

procurador feu, pera que fizeííem as melmas diligencias 

com os Prelados das Religioens daquella Republica, peia 

quc,vifto citar quebrado o Comercio, quizeílerrí por íiora 

deixar de madar là ícos lubditos, por naõ ii i itar mais o ty- 

rannOjde quem pertediaÕ ainda procurar a reftauraçaõ do 

dito Comercio, as quais diligécias fizeraõ cõ muito zvdlo, 

& effeito- & os íòbreditos Prelados vieraõ,huns, & outros 

facilmente no que le lhes pedia,julgando por muy tas, & bo 

as razoes,que alsi conuinha por hora mais ao íèruiço cie 

Dcos, &ao bc commum da Cidade deMacao,dos quais pa 

peisleuaraõos Embaixadoreshuavia, peva os mo.liai à 

quellc Rey, & lhe çonftar delles com lembrança, 6c cai ta 

de crença da Cidade, q leuauão, eque fe remétiãoos do 

Gouerno delia em tudo a elles,pera tudo tratare co elRey; 

& alíi nê elles faltaraõ em fua obrigaçaõ, nê oBaroaroRey 

teue rezao no achaque, que tomou,pera não receber a Em 

baixada, & matar os Embaixadorns. 

Lida afentença aos Embaixadores os deixaram os 
Tonos 



Tonos eito por cfpaço dcquafi hum quarto de horafc 

lhes falar,& tinhaó pitos por detrás década hum dcllcx,^ 

detodos os que com elles aly cltauão,outros tantos algozes 

Iappoens com cordas elcondidas ,•& recado lecrcto, que 

feito certo final pellos ditos Tonos, logo de repente )e a 

braçaílempor detrás com elles ,& os amarraiTem;hzerao 

o final que foi dar cada hum fua palmada com huma 
mão na'outra,& os algozes executaram em continente a 

ordem que tinham, com notauel furta, &dezacato, deal- 
bando os Embaixadores do Baileo,onde eítauao fentad 

& amarrandoos a todos com as maõs atrás, & hua volta de 

corda ao pefcoço,tqm curta,que fe quenao eítender os bta 

cos pera defeançar, fe afogauão, & fe os quenao leuantar, 

naõ podiaõ,por eftarem também amarradospcllos buchos 

dos braços: logo que os amarraraõ os tirarao da lala do 1.1 

bunal da Xoya,& os puzeram em fileira no páreo ma:s vizi 

nhoaella: no tempo que os amarraram difie o Embai- 

xador Luis Paes Pacheco, emque ley íe fazia huma afron 

ta tam grande a Embaixadores, que entre todas asnaço- 

ens do mundo eram priuiligiados; O Embaixador ico- 

drigo Sanches de Paredes dilfe aos- lurubaças, que dii- 

feílem aos Tonos, que aquelle termo fenao vzaua com 
peflhas tam graues, como elles erão; & chamando o Iu- 

rubaça Antonio Carualho lhe drife, fede teftemunha 

Antonio Carualho como nos prendem , & querem 

matar , puramente por lermos Chrilfaõs , lern outia 

cauza. 

Nomcfmo topo, & do mefmo modo amarraraõ outros 

algozes a toda amais gente do nauio, c]ue eílaaa no primei 

10 &ièu,rido natco dc lbra3«Seleuaraõ logo pera o ti oco am>4 
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tade delia, entaõ chamaraõ ©s Iurubaças aos quatroEmbai 

xadores, & ao Capitão, Sc Piloto ao tribunal, hum & hum 

onde os Tonos falarao com cada hum delles cm particu- 

lar, mas o que falaraõ íenao íãbe, porque naõ tiueraõ clles 

depois tempo pera o dizer aos que ficaraõ com vida, Sc vie 

raó peia Macao* mandaraÕ também a toda apreífa buícar 

ao tionco, pera onde ja hiaõ,o elcriuaõ do nauio por nome 

Ioão Delgado de naçaõ Canarim, & ao íurgiaõ chamado 

Domingos de Quadros, cafta de Malabar, &Iao nacido 

em Macao, & lhes fizeraõ varias perguntas, aíàber, íè fabi 

ao dai íazão daquellaEmbaixada,& do fundamento delia? 

Sc íe vinhaõ com os Embaixadores por paga? aos quais rei 

ponder aõ, que da Embaixada, Sc leu fundamento nada ía- 

biao,poi quanto craõ homens, que vinhao íeruindo os Em 

baixadores Sc elles lhes pagauão por ferem pobres. Pergun 

taraõlhes mais,lè íè atreuiaõ a voltar aMacao,a dar nouas à 

Cidade,como mataraõos lèos Embaixadores, & gente, 

por lerem Chriítaõs, Sc quebrantadores do real faxeque 

delRey de IappaÕ, ou íè também queriaõ ler cortados, Sc 

mortos com elles? ao que refponderao , que iíto ella- 

ua no querer de luas Senhorias , Sc a lii que ordenaí- 

íem delles o que lhes pareceífe , pois opodiaõ fazer,& 

elles a iíío eftaúao oíferecidos, da qual refila íè moilra- 

ram osTonos admirados, como quem os tinha por homes 

que naõ temiaõ a morte, Sc logo os mandarão íair pera fo- 

ra, Sc eftar com os outros no pateo em ã fileira dos Embai- 

xadores. 

Dahi a hum grande pedaço de tempo vieram os Iuru- 

baças, Sc perguntarão aos Portuguezes,íè eílaua aly algum 

que íòubdfe da arte de piloto, afora o do nauio, & que íè 
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atreueííe a goucrnalo , & leualo a Macaorâqual perguia 

fe calaraõ todos,& inflando os ditosIurubaças,ie hauia en- 

tre elles algum homem,que íõubeífe tomar oíòl,&cartear> 

diíTe o Capitaõ do nauio Domingos Franco pera Manoel 

Fernãdez Portuges, que fora por marinheiro: v m. Senhor 

Manoel Fernandes labe cartear, & tomar o íol; o que ou 

uindo os Iurubaças,perguntarão ao dito Manoel Fernades 

fe fabia? & elle reípondeo,que íim, mas naõ íe offereceo, 

nem prometeo que poderia trazer o nauio aMacao.Com 

eíla noticia fe forão os Iurubaças pera dentro, & em bre- 

ue tornaraõ com luim rol , em que traziaõ apontado ao 

meímo Manoel Fernandes porPiloto do nauio pera Ma- 

cao, & ao efcriuaõ, íurgiaõ, & tocaõ, ou cabeça dos mari- 

nheiros do meímo nauio, & logo os nomearão pera a via- 

gem ,&com elles noue marinheiros mais, entre chinas, & 

negros tirados por íorte, de cada quatro da lifla hu, aque 

ella cahia no numero quarto. 

A noite lhes leuarao os Iurubaças de comer a todos, 

mas nenhum comeo,& toda a paííàraõ em vela, hora can- 

tando as Ldainhds, JxCiferere, Te Deum laudxnws , & ou- 

tras oraçoens, hora rezando, & orando,huns le açoutaraõ 

rigoroíimcnte, que parece, puderaõ dezamarrarfe, íegúdo 

dizem os quedelà íe vicrão, & que elles dezamarraraó cõ 

os dentes a hum, por íerem as cordas groífas, & eíte deza- 

marrou os maisjoutrosfaziaõ exhortaçoens em ordem a íê 

animarem pera a morte por C finito, & todos íe animauaÕ 

huns aos outros,ate os negros boçaes entre fy, &a leos Se- 

nhores,dando em voz alta todos muitas graças a noíTo Se- 

nhor peiiamcrcc tam a {sinalada, que lhes fazia,deípeefin* 

doíe entre fy com grande alegria, & pedindok perdam 
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com muita humildade,cm fim cheos todos de jubilo,&pra 

zer do Cco, de lòrte que os vizinhos cdauaõ palmados, Sc 

os lurubaças lhes vieraõ de noite dizer, que moderaííem a 

quelle femor, porque não deixauaõ dormir a vizinhança. 

Os quatro Embaixadores,&o medre do nauio Manoel Al- 

uarez íe aísinalarao nas exhortaçoes a todos,em elpecial o 

Embaixador Rodrigo Sanches de Paredes,que prègaua cõ 

tal feraor, & efficacia a fee de Chrifto, Sc a gloria do Mar- 

tyrio,que ficou rouco lèm poder falar. 

Pellas íinco horas da manhã do dia de tres de Agodo 

vieraõ os Bonguios ao tronco com muita mais gete de ar- 

mas,que o dia atras,& comgrande roido delias, a ler aíègu- 

da vez a íèntença aos lèdenta & hum, que hauiaõ de ler de 

golados; ella lida,tiraraõ primeiro do leu tronco aos treze, 

que hauiaõ de ir pera Macao,& os fizer ao afientar a huma 

ba ada de hum pateo do meímo troco, onde logo lhes pu- 

zeram a cada hum lua bandeirinha de papel brãco, cozida 

em hum pao, Sc ede metido pellas codas, de maneira, que 

abãdeira ficaua leuantada febre a cabeça,lèm couza algua 

efcrita nella, em final, Sc diuiza que os naõ hauiaõ de ma- 

tar; apos elles trouxeraõ pera a outra banda domefmo pa- 

teo aos íêlíenta & hum, queedauaõ no outro tronco,& os 

fizeraõ também alíentar, pódos em rneya lua, Sc lhes pu- 

zeraõ também nas codas a cada hum lua bandeirinha de 

papel, mas com eda differença,. que tinhaõ nellas elcrito 

cm letras de íappaõ a íènteça de lua morte aísima referida, 

em final,& diuiza,que hauiaõ por ella de morrer.Podas as 

ditas bandeiras os foraõ contando atodos,pera ver fie falta- 

ua algu,& de nouo amarraraõ mais fortemente os que ha- 

uiaõ d ejudicar por Clirido, trouxeraõlhes outra vez de 
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comer nefta conjunção, mas ío hum mancebo Português» 

Bento de Lima Cardozo, q fora por iòldado, comeo pou- 

ca coufa, muy alegre, & contente; oquai íaindoíe da lua 

fcleira, fe foy com a boca chea de rizo, pedir perdão aos 

treze,que tornauão pera Macao, íèemaigCiacouíãos ha- 

uiaagrauado, & logo íè tornou pera a melma fileira. An- 

tes de os tirarem do dito patco, pera a ma, lhes fizerão os 

Jurubaças em voz alta a todos juntos pergunta, mandados 

pellos Bonguios,íe eftaua ali algum,que quizeíle caír?(que 

aíTi chamão ao arrenegar)que elRey lhe daua a vida,& per 

doaua amorteço que reíponderaõ todos a huma voz,&em 

continente, que não querião fènão morrer por amor de 

Chrifto, & lua Santilsima fee, com tanto feraor, & gozo, 

que lê deixaua bem ver nelles a maior força,& cfficacia da 

diuinagraça.Neíle comenos leuantoua voz o Embaixa- 

dor Simão Vaz de Paiua muy alegre, & difife. Agora ly a- 

gora íy, trifteza fora; morremos pella fé de Chrifto; & da- 

ly por diante ficou íòbre maneira alegre, & contente-não 

fãtisfeitos os Bonguios com efta proteítaçao tam heróica 

da fé diuina, mandarão preguntar pellos Iumbaças a cada 

hum em particular, íè queria arrenegar, & que lhe d ar i ao 

a vida? elles opreguntaraõ aquaíi todos, & a alguns moços 

de feruiço oírcreceraõ dinheiro, íè retrocedeííem, mas to- 

dos com o meímo animo lhes deram a melma repòjfta, 

íèm íè leuarem do amor da vida, nem do interelíèdo di- 

nheiro: diíle,aquaíi todos, porque com o feraor, & brio 

Santo, que os confeílores de Chrifto tinhaõ,leuantaraõ ou 

tra vez tojos a voz é grito,dizédo querião morrer por ièu a 

mor, Sc fe, com o que não deraõ lugar aos iumbaças, a aca 

barem de fazer a melma preganta acada hfi em particular; 

C quando 



quando fr/eraõ a lua ao dito Embaixador Simão V a z de 

Paiaa, relpondeo ao íurubaça: a mim me perguntas iiío 

barbaro? amim? nam me conheces? não ves, que eftouja 

vendo a lelu Chnfto,& a gloria, que hey de ter? o Toldado 

lobredito Bento de Lima Cardolò, naõ lendo mais, que 

de dezanoue annos de idade, relpondeo à mefma pergun 

ta, que lhe lizeraõ, Te queria cair?as palauras íeguintes,por 

niodo de defdem, & como que zombaua do Íurubaça,que 

lha fez(cair? he força caya o corpo, quando me cortarem 

acabeça) Hum moço do Embaixador Gonçalo Monteiro 

de Carualho,caíla China,chamado Francifco,de idade de 

vinte & tres annos, relpondeo à lua pergunta em voz alta 

muy reíòluto, & animolò, & ouíado,que elle era Chrillão 

& como tal hauia de morrer por amor de Chrifto- & que 

lc tiuera fincoenta vidas,todas as dera por amor do meA 

mo Cliiiftoj&nem comeíta confiíTão particular tam chea 

de amor de léu Deos, que lhos confeííores ali lizeraõ,le de 

raõ os Bonguios por dezenganados de os vencerem; & de 

nouo mandaraõ lazer lhes terceira vez pellos Iurubaças 

a melina pergunta, & oferecimento da vida atodos em 

geral, como hzeraò em voz mais alta, 8c elles tornarão a 

relponder em maiores vozes, que não queriaõ, nem haui 

am de retroceder, Íènaõ morrer por leu Deos mil vezes, 

lê mil vidas tiuerão que dar por elle, & ate os meninos de 

menor idade o diziaó alti, em altos gritos, com o que os 

bárbaros hcaraõ atónitos, & nunca mais lhes lalara:) cm 

negar a fee, & os Iurubaças,ainda que renegados,tam elle. 

os de gozo, que choraua hum delles, Antonio Çarualno, 

muitas lagrimas, & às efeondidas animaua os ditolos pre- 

zos ix>r ciiriíb,& lhes perihadia naõ negalíé Tua Tãta ley. 
Entre 



Entre as feis,& fete horas da manham os tirara") da pa- 

teo do tronco, pera os leuar ao lugar, aonde os hauiao <ae 

degolar. A làida da porta pera a ma,fez o Embaixador Gõ 

çalo Monteiro de Carualho cita proteítaçáo de iua fé, fa- 

lando com os qufc tornauão pera Macao (amim me cha- 

maõ Gonçallo Monteiro de Carualho, íou natural da Vil 

la de Meijam frio no Reyno de Portugal, filho de Anto- 

nio Monteiro de Carualho, & de Maria Pinta: todos me 

íejaõteítcmunhas, que morro porChrillo, Sc por noíla 

lata fé Catholica,&aíli odigaõ voífas merces c Macao) Os 

Embaixadores Luis PaisPacheco,RodrigoSanchesdePare 

des, & Simão Vaz de Payua lhes diíferaõ. Digam voífas 

merces em Macao, como morremos todos muy alegres,& 

contentes pelia fee de Chriíto • & o Embaixador Simão 

Vaz Paiua, diíle mais, fallandò com Manoel Fernan- 

des, que hauia de hir por piloto do nauio a Macao, muy 

alentado, & inteiro. SenhorJManocl Fernandes v. m. vai 

pera Macao, Sc ira a íaluamentò, peça aos Tonos todo o 

neceífario, Sc mais gente,que o ajude a leuar o nauio, que 

eífa naõ lhe baíta, Sc fale muy ouíàdo, como aqui fala co- 

migo, naõ tenha medo,que os Tonos tudo lhe haõ de con 

ceder, porque querem vã v. m. leuar eítas nouas a nolfa 

Cidade; no nauio tem v. m.dinheiro,gaite o que for neceí 

íario, Sc nada tema, que lhe naõ haõ de fazer mal; logo, vi 

randole pera os Iumbaças, lhe encomendou que fizeffem 

dar gente a Manoel Fernande^era o a companhar;& illo 

com tanto animo, Sc tam íòcegadõ coracaõ, como fenaõ 
r\ . • * 

eltiuera no confhóto, emquecíhlua. Aordem comque co- 

meçarão a caminhar pellas ruas pera o lugar de fias glo- 

rias,foi a.-èguinte. Hiaõ diante huás dos mililitros da j tl- 
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tiça,& limita gente de armas,& opregoeiro,cu)0 pregão e- 

ra a lente aça delRey ,aísima efcrita, a qual leuaua em hua 

fiadeira de papel,cozida em hu pao,aleuãtada em alto-logo 

fe feguiaõ os ditos padecétes por Ghrilto êprociísão.No- 

primeiro lugar,diãte detodos, o Embaixador Luis Pais Pa- 

checo, aquê leguiaõ os outros tres Embaixadores,afaber,jú 

to a elle Rodrigo Saches deParedes,atras deite Simaõ Vaz 

de Paiua, & logo Gõçalo Mõteiro de Carualho. Apoz os 

Embaixadores hiaõ os mais Portuguezes,& Caítelhanos,e 

íèguiméto léu todos os mais,q hauiaõ depadeçer,&no cou- 

çe da procilTaõ,os treze, que ficarão com vida,pera irem a 

Macao, detrás dos quais hiao outros miniítros de juítiça, 

Sc grade numero de géte armada, afora muita mais, que os. 

cercaua pellas ilhargas. Os Embaixadores leuauão luas ca 

pas, & as maõs amarradas atras por lima delias, os mgis ta- 

fiem amarrados, muitos deícalços,outros deípidos em ca- 

miíà, Sc calçaõ branco, que hauiam deixado no tronco os- 

veítidos, & calçados aoyguardas delle, de íua hure von- 

tade, em eípecial o ialdado de Chriíto , Bento de Luna 

Cardofo, que com muito goftolhes deu os feos, & todos 

hiaõ com as cabeças defcubertas. Agente que eílaua pel- 

las ruas aos ver,era innume.rauel, Sc toda a de-Nangaítaqui. 

moitraua grandiílimo lentlrnéto por lua morte, mas nin- 

guém ouzou a fajlar com clles: tinhaõlhes pellas íuas bei- 

ças de agoa emmuitas parages, cõ porçoianas, pêra íequi- 

zeíte beber, raoítrado con^quelle piedolò oíficio, que os 

íeruião no que podiaõ. Nao lhes fizeraõ os gentios pcllo, 

çaminhodezacato algifine lhes dauiõ vaya no cabo do pie: 

OiO., como de ordinário coítuma a gente vil cai ierne- 

lliances occafioens, nem lh.es.impediram o falia,!* liuns c5> 
os 



©s outros, Sc o pregar a fede Chrifto, Sc afíihunsa hiaõ 

pregando com notauel zello,& elpirito,em efpecial o mef 

tre do nauio Manoel Aluarez, que entre o cdrondoda ge 

te era ouuido de todosjoutros rezado^outros com os olhos 

no Ceo, encomendandoíe a Deos,&: pedindolhc perdão 

de lèos peccados> & todos com adinirauel gozo, & conte n 

tamento, que cada vez mais fazia pafmar aquelles bárba- 

ros .Era o caminho comprido,quaíi de huma legoa; & ai- 

íi chegaraõ ao lugar do iupplicio, que he hum monte 

fora da Cidade chamado, Santos, & monte dos marty- 

res pellos muitos que nelie tem padecido por Chrifto, la 

pellas noue horas do dia. 

Em chegando os confeftores de Chrifto àquclle thea- 

tro d e luas glorias, íè puzeraõ todos de joelhos,aili em pro 

cilfaõ, como hião, Sc beijaraõ com muita deuaçaõ aquella 

lànta terra, lantincada com o langue de tantos Cauallei- 

ros de Chrifto, que a regaraó com elle, em conhífaõ de 

noífafitafee. Logo os ininiftros dajuftiça os fizeraõ repar 

tir em três. fileiras de meya lua: Pozeraõ na primeira os 

quatro Embaixadores com todos os Portuguezes, & Caí- 

telhanos: & naíeg.mda, os marinheiros Chinas, Sc toda 

a mais gente preta de ieruiço: &na terceira os treze que 

hauiam de irpera. Macao, mas eltes hum pouco afaíta- 

dos dos outros, Sc era hum lugar alto, peraque os pode fi- 

lem bem ver juftiçar, & o vielíem afifi. contar -a Cidade 

de Macao, que a eífc fim os leuaraõ coraelies. Os Bongui 

os andairto pcllo■meyo das fileiras dãdo ordem ao q íè ha- 

uia de lazer:: os Iurubaças. eftunão cõ ostrezc lòbreditos, 

&aviíradc tam gloriofo efpcòtaculo, tanta multidão de 

gente, que cobria aquclle campo, Sc monte todo. Aqui foi 



« maior feruor, & jubilo dos Caualeiros de Chriíto,em 

proteftar todos a huma, que morriaõ por elle ,em pregar 

lua Sanéta lei à quelles gentios lem conto, em iè animar 

huns aos outros com a vizinhança do premio da gloria c- 

terna, que em breue hauiaõ de ir gozar, em íè deípedir 

huns dos outros com affe&uoíàs palauras,em moílrar to- 

dos tal esforço , que em nenhum delles, nem ainda 

nas crianças íè enxergou huma minima íòmbra de fra- 

queza, ou receyo da morte .O Embaixador Rodrigo San- 

ches de Paredes,íè ratihcou neíte a&o tres vezes,íè o ma- 

tauaõ por Chriíto? &dizédolhe que íim, proftetou outras 

tantas,que por Chriíto morria mui contente.O medre do 

nauio Manoel Aluarez lè íahio da íua fileira a animar ato- 

d os, que morreílem valeroíàmcnte como bonsCaualeiros 

do Senhor,& prègaua a fèe de Chrido com tanta eloque 

cia,que lè auãtejou muito aos màis,nem deixou de pregar 

ate que lhe cortarão a cabeça comapalauradeDeos na 

boca. Viroiiíè também pera os trâ*.e,que ficauaõ com vi- 

da,& íè deípedio delles ,encarfegandolhes muito foííem 

em Macao tedemunhas de lua morte pella feeSanèla,que 

profeffaua. Fes juntamente hum aéto digno de íua muita 

charidade Chriftaã,porque tendo na fileira da gete preta 

hum moço, por nome Nicolao, de idade de dezaíeis an 

nos,cada Ballala, feu catiuo, o foi bufear, & o trouxe pera 

j.u ito a fy,dizendo: (filho, quero, que morras a qui diante 

de mini, primeiro 'que eu, porque naõ íèi o que depois te. 

acontecera) & afiy foi,que cortaraõ os algozes primeiro 

a cabeça ao moço, que a elle, & lhe cumprio Deos à fua 

vila,o dezejo grande, que teuc, & moítrou da faluaçaõ da 

ouella alma. • - 
Prc- 



Preparados os algozes, que eram muitos,fouaraó de fu- 

ás catanas,& dandoilies logo os Bonguios ordem,que cor* 

taílem as cabeças aos esforçados Caualeirosde Chriíto., 

inuocarão elles todos, em voz alta, os Santiisimos nomes 

de Ielus, &Maria,& quaíi a hu tempo,lhes cortaraõ atodos 

as cabeças de hum golpe,comq cairão logo íetis Sã&os cor 

pos com ellas em terra,& fuás ditozas almas íòbiraõ aoCeo 

a receber a gloriofã palma da coroa de ícos merecimentos 

que tam esforçada,& animozamente alcançarão, glorifi- 

cando a Ieíus Chriíto, alegrando os Anjos, deixando ató- 

nitos aquelles barbaros idolatras, por ver íiia conílancia 

inuenciuel, & alentando os Chriítaõs, que alguns encu- 

bertos íò acharão prezcntes,pera íeguir fiias Sandias piza- 

das. Atodos os quatro Embaixadores cortou as cabeças hu 

íó algoz,com huma íb catana, aos mais, vários algozes, ou 

quaíi tantos,como elles erão. O primeiro de todos a quem 

acoitarão foi oiníigne combatente do Ceo,Gonçalo Mon 

teiro de Carualho & de hum ió golpe, o qual antes imme- 

diatamente de lha cortarem, deu infinitas graças a Deos, 

pello chegar a tam ditoza hora: o íègundo foi o esforçado 

Caualeirodo Senhor,Simaõ Vaz de Paiua,que com nota- 

nel animo,& alegria eíperou ogolpe,que foi também hum 

lo,que lhe leuou a cabeça: o terceiro o vaieroíò confeífor 

da fee diuina,Rodrigo Sanches de Paredes,que aótualme- 

te a-eftaua pregando,ao qual a catana naõ cortou detodo o 

pefcoço do primeiro golpe, & lhe ficou a cabeça pendura- 

da pella pelle da garganta, que o íègundo lhe acabou de 

cortar: o quarto, & vitimo,o animozo còbatente da gloria 

Luis Paes pacheco., que eítaua com os olhos fixos noCeo 

emdeuQalsima poítura, & ou por nam ficar aísimtam 
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ageito ao algoz, ou porque era groíío do pefeoco, &a cata- 

na cítaua ja com os fios embotados,lhe naõ leuou oprimei 

ro golpe a cabeça, mas deu com elle no cham à força de 

braço, onde o algoz repetio o legando, & terceiro, com q 

o acabou dedegolar, & foi o vitimo que morreo de toda a 

quella ditozaCõpanhia.Padeceraõ todos por Chriíto é dia 

de lèfta feira, noqual omelmo Chriito padecera por clies, 

Sc ê outro dia deleita feira,partiraõ deMacao pera Iappaõ, 

onde também a portarão em outra íèítafeira,que parece os 

leuaua o Senhor por a quelles pallòs de lua íagrada paixão, 

à que porellehauiaõde padecer,& padecerão. 

A viíta de tã gloriozo ejpeótaculo,diííerãoosIurubaças 

aos treze, q lnuião de voltara Macao,( Digao lã em Ma- 

cao,que eítes confeílores deChriíto,íàm os mais glorioíos, 

que vimos em IappãoJ& na verdade,não negando agrade 

gloria de todos os mais,que.atè agora padecerão porChriA 

to naquelle império,tiuerão os Iurubaças muita razam, íè 

confiderarmos as cricunítancias deite glorioíb triumfo: 

porque acharemos padecerão 6i .em numero: acharemos 

nelles dezaleis íòrtes de nações, que fãõ grande parte das 

de todo o Oriente, aíàber Portuguezes, Caitelhanos, MiA 

ticos, índios, Papamgos, Chinas, Bengalas, Cafres,Mala- 

yos, Timores, Solores, Ballalas, Malabares, Acheits, Ca- 

narins,Macaífares,& Iaos, que íèm duuida quis o Senhor 

ler glorificado neita occazião emlappão por tãtas naçoens 

juntas, pera confundir a quelles pagaõs , que cuídauão ja 

tinhão de todo extinguida lua Sãcta tee na quellesReynos: 

acharemos todas as idades de oito, ate lellenta & oito an- 

nos: acharemos Catres brutos, Bcgalas boçacs, Malaba- 

res aereítes. Ballalas tolcos, Malayos froxos, Chinas me- 
- drolòs, 



medro los, Sc outras íortes de gente de tam pouca c: ''«ciei.*- 

de natural pera tam heroico aóto, como todos libemos: n- 

charemos em muitos delles tam pouco conhecimento 

oe Deos, tam confma noticia de lua Santa ley como cie or 

dinaiio ha cm muitas dasnaçoes referidas,em cípeciai,que 

luz da fe , Sc que fciencia de Deos podia ter hu menino 

China poi nome Antonio , cattiuo do Caualeiro de 

Chi iíto, Gonçalo Monteiro cie Carualho, de idade de oi- 

to annos, bautizado em pee, poucos dias antes de íc em- 

bai cai com leu Senhor pera Iappaõ? acharemos vinte 

Sc noue moços do íeruiço, Sc catiuos, que commumente 

íaõ mal acoítumados, & alguns deites o craõ tanto, que 
não podiaõ íeos íenhores com clles; acharemos, final- 

inente,cm todos a meíma igualdade, Sc valor de animo, o 

meímo zello dafe, &o meírno eípirito do Senhor pera 
morrer por elle , como morrerão: o que tudo conf- 

ta delta relação , Sc da liíta Jòbrcdita de todos elles, 

que abaixo 1c verá: Sc afii nam fe pode negar , que foy 

e tetriumfo de tal maneira circunítanciado, que mere- 

ce o nome de hum dos mais infignes, que ouue, nam 

lo cm Iappam , mas em toda a Igreja Catholica, & 

que o diurno Eípirito veyo lòbre todos os que o padece- 

. i am com huma das maiores enchentes de lha diuina gra- 

ça, que libemos. 

Acabado efte ejpeftaculo, tam digno dos olhos 

e Deos , leuaraõ os miniítros da juítiça pera o tron- 

co os tiezc , que ficaram com vida , deixando com 

guardas,naquelle monte Santo, as veneraríeis relíquias dos 

corpos mortos,íem que oslappoens lhes buliífem,nem pro 

neIle^s catanasjeomo cu<tumão,né os diíhiííé Ls 
. D - 
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c. cv :í r>hamalgoz defealçarosfapatosahu dos feruos 
^ J)0OS- por lerem nouos, & de cono da í ndia, qu*. muit0 

eíiimaõjUio não conlentirão,&lhos fizerão tornar acalçar. 

Checarão os treze ao tronco pellas onze horas do dia, õde 

os dezamarrarão,& logo ao meyo dia os mandarão os To- 

nos chamar a Xova^lhes perguntarão,fetinhaõ viíto cor- 

tar as cabeças aos Embaixadores, & mais gente?aoque el- 

les reíponderãò,que íim,& osT onos,que lhes dauaõ avida, 

não porque a merecefsé,pois também ouueraõ de ler mor- 

tos como os mais, lènão pera que foííem contar a Cidade 

de Macao o que virão, & como elRey de Iappaõ mandara 
fazer a quella juftiça nos que apadecemo ,nao por outra 

caufa,que por ferem Chriftãos, & tranfgeílores deíen fa- 

xeque real- o que dito pellos Tonos,mandarão, que os nao 

tor naííem ao tfonco,& que os leuaflem a ver queimar o na 

uio de Macao.Leuaratãnos pera o entulho,& lhes derao ca 

zeiro & tiraraõ quanto fato ah hauia, aflim dos Embaixa 

dores como dos q os acõpanhauaõ atè o dos mel mos que 

ficaraõ com vida,com o ouro,& prata que acharao,& mota 

ria oito mil tais, ou cruzados, & todas as armas, & artelha 

ria do nauio embarcaraõ em funes,& leuarao ao melmo na 

uio & o aiuntãracã com o mais, que nelle ainda e aua,que 

era quafi toda a matalotajem, que de Macao leuarao pera 

hum anno, & chamaraÕ a Manoel Fernandes Portuguez, 

que hauia de ir por piloto pera Macao, & ao efcriuao, lui - 

mão meftre do nauio, & lhes derão fomente de matalota- 

gem, o que lhes baftaífe pera a viagem, & tempo, que eíh- 

ueífem em terra, & alguns poucos apparehios de taboas,& 

cordas, pera a embarcação, em que auueíTem de voltai, & 

os veftidos, que tinhão no corpo, & ífto feito puzerao log- ao 



ao d ito nauio, & oqueiínaraõ com tudo o que tinha dentro 

lem ficar couíà alguma, & pera que o fundo do nauio, que 

não ardeo,por eftar de baixo da agoa não dcíle à coíla,&al 

gum fato íahiíle à praya na enchente da maré,o lançarão a 

pique diante de íêos olhos. Queimado o nauio, os torna- 

rão a trazer pera o entulhoà boca da noite, acabandoiè 

entam toda a tragedia paliada, que começara às dez horas 

do dia antecedente. 

* Na manhã do dia íèguinte dos quatro de Agofto,os tor 

naraõ os Tonos a chamar a Xoya, onde de nouo lhes per- 

guntarão, íè tinhão vido queimar o nauio, & todas as jufi- 

tiças, que íè tinhaõ feito nos Embaixadores, & lua gente, 

& fato? reíponderãolhes que fim, como teftemunhas de vil 

ta que eraõ, & os ditos Tonos lhes encomendarão, que tu 

do referiífem muy meudaméte à Cidade de Macao, & lhe 

diíTeífem,queelRey de Iappão não queria o ouro, nem a 

prata dos Portuguezcs, & que até os veflidos dos que mor 

reraõ, diííerão os Iurubaças, mandarão queimar, pera que 

em nada íè aproueitafícm feos vaífallos delles: oíferecerão- 

lhes,que íè quizeífem paífar a Macao nas naos Olandezas, 

que eítauão linco cm Pirando, onde tem a lua feitoria, & 

todas là tinhaõ ido aquella monção,lhes darião nellas paífa 

gem íègura ate os lançarem nas Ilhas de Macao, & íenão 

quizeífem, que lhes mandarião dar embarcação íúfficien- 

te pera adita paííagem, aqual elles eícolheraõ, & regeita- 
rao paflar com os ditos Olandezcs. Perguntaraõlhcs mais; 

porque cauíà os Embaixadores leuauãò no nauio tantas ar 

mas, como crão artelharia, mo!q:ietaria,panellas de poluo 

ra, lanças de fogo, & outras ícmcíhantes, com muito pro- 

uimento de muniçoens? porque os nauiosda viagem ordi 
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naria, ruo coílumauão leuar tantas os annos atrazados: ao 

que reíponderão a verdade, que a Cidade de Macao tinha 

por nonas certas, que na coíla da China andauao varias ar 

madas de Coifarios Chincheos, & como aquella Embai- 

xada era de tanta conhderação, mandara os lèos Em- 

baixadores bem apercebidos de petrechos de guerra, 

pera lè defenderem, ie os cometeiíem. Também lhes 

perguntarão, que haulão de dizer aos Olandezes, íc no ca- 

minho pera Macao os cncontraífem, 8c aos Portuguezes 

de todo o eítado Oriental, & a todos os comque ao diante 

fã 1 aliem por todo o mundo, acerca do íuccelfo daquella 

Embaixada da Cidade deMacao a elRey de Iappaõ?& que 

dirião na índia, & em Europa, quãdo lõubeílém dotal liic 

ceílo delia? reíponderaõ que dirião a verdade do que paíía 

ua, como a t inhao viílo com íèos olhos, que era nam re- 

cêber Júa Alteza a dita Embaixada , & mandar juíli- 

çar os ditos Embaixadores delia, com a gente , que os 

acompanhaua por ferem Chriftaõs , 8c queimarlhes o 

nauio, Sc fato, 8c a elles darihes a vida pera aífiocon- 

tarem , 8c em- todo o mundo que aquillo íè iòubelfc 

hauia de íêr muito mal tomado , 8c eitranhado o rigor 

comque elRey de Iappão executa as penas de leos fa- 

xeques. Mandaraó nos em fim, que foííem com os Iuru- 

baças veras cabeças dos lèruosde Deos , & rcconhe- 

celas, 3c íàbero que dos corpos fe tinha feito. 

Foramcom os lurubaças, feitos, no monte dos mar- 

tyres , onde acharam, as cabeças dos íèíTènta 8c hum, 

que o dia antes tinham padecida por Chrifto», todas- 

polias em fileiras , pregadas cm hauras taboas , com 

çíla.didinçam $ que as dos quatro Embaixadores, eíla- 

aam 



uam íos , em huma fileira particular: as cios Portugue- 

zes, & Cafielhanos em outra: & as da mais gente em ou- 

tra- 8c defronte de todas Ieuantada huma taboa, & liei- 

la eícrita huma íèntença, cjue relataua o porque morre- 

rão, per modo de chapa, ou mandado delRey. Pergunta- 

raõlhesos Iurubaças, íèas conheciam? & dizendo elles, 

que muito bem, lhas fizeraõ reconhecer a cada hu- 

ma por de quem era, que ainda eítauam muito freícas, 

& com íua cor natural, ejpeeialmente as dos quatro Em- 

baixadores; & lhes diíferaõ: vedes aqui as cabeças da voí- 

ía gente, rcconheceias bem, que aeífe fim vos manda- 

raõ aqui os Gouernadores, pera contares iíto em Macao: 

moftt araôlhes mais huma caza de quatro paredes, feita 

de nouo iobre a terra,a modo de tulha,dentro na qual lhes 

diíieraõ,eftauão íèpultados os corpos de todos ieosEmbai 

xadores, & companheiros todos juntos, & inteiros , aísi 

como ficaram acabado de os cortar. Aqual caza eítaua 

entulhada ate íima de cafcalho, & íobre cila hum pao 

Ieuantada com outra chapa , ou mandado delRey 

eícrita no melmo pao , em que relataua o caio da Em- 

baixada, Sc morte dos que ali eftauam enterrados, com 

acaufa delia dizia; que mandaria o tyranno ficaíle 

ali aquella memoria, melhor diílera, padram de noííã 

lànta fee , pera que a couíà foífe làbida dos vindouros, 

8c ièruiífe cie auilò, que dali em diante nenhuns Ciirii- 

taõs,foífé ouzaxlos air a Iappaõ,de qualquer parte do mudo 

ê quãto oíol alumiaííèo melmo mudo, q. lie termo leu de e 

earecimeto pera íèmpre, nem com capa de Embaixadores- 

delRey de Portugal,ou do lèu VizoRcy da índia, nem co- 

me 



mo mercadores,nem derrotados dos tempos,& dos mares, 

nem por algum erro, ou dezaítre, ídbpena de morte,& de 

queima do nauio,emque foliem,& do fato que leuaííem, o 

qual fe lhes daria em qualquer porto de Iappao, que tomaf 

íem, lèm pera iíío íèr neceíiario outra ordem delRey, & 

que le o meíino Rey Philippede Caltellalá foííe em fua 

companhia,com amcíma facilidade lhe cortariao acabeça 

& íè com elles foííe Xaca, que he o íèu maior idolo,que a- 

dorão, tambcm lhe tirariao a vida,&íè folíc o propio Deos 

dos Chriílaõs, com mais vontade o hauiaõ dc matar, blas 

femia própria de tam íoberbo tyranno,nacida do odio cn- 

tranhaueíquc tem anoífa Sandia fee, & que aos Chriftaõs 

deue animar muito,pera dar as vidas pella honra de íèu De 

os,tomando por caulà motiua de íua diuina gloria,eíta em- 

preza,& que tudo ifto lem duuida,nem demora,nem repli- 

ca alguma le executaria,&lem appellação, nem agrauo, & 

fem alegar collume,ou direito das gentes vzado comos 

Embaixadores. X ••' v » 

Do monte Sandto,leuarao os Iurubaças aos treze, aque 

osTonos derão a vida,à ribeira dos nauios daquelle porto, 

que eílaua daly muy diftante, a lhes moftrar hua foma, ou 

embarcação bem pequena, em que hauiaõ de voltar pera 

Macao, & lhes diíleraõ da parte dos Tonos, que pedilíem 

por eícrito, o que lhes foííe neceíiario pera auiaméto delia 

&bem de lua viagem,ates que elles le tornalíem pera a cor 

te, mas nada pedirão. Aos quais os Iurubaças entam con- 

tarão, que antes da morte dos lemos de Deos, o primeiro 

dia de Agoíto,a treze de lua lua,virão de noite os guardas 

de \"omura,qne eilauaõ em vigia no nauio de Macao hum 

grande globo de fogo lòbre a popa delle lujpcnfo no ar, & 
• 1 <jue 



que querendo elles ratificaríe em ver o que aquillo era,Te- 

lhes dezfizera diante dos olhos, Sc que ííto era publico em 

toda a cidade. Item que ao Tegundo dia de Aguilo, que Toi 

o emque os prenderão a todos, fora viílo o íbl muito en íàn 

guoentado,&como que Taltaua de huma parte pera aoutra, 

& domeíino modo a lua aquella noite íèguinte, a ffirman- 

do íèr alsim notorio em todo Nangaííaqui, & que eílauaõ 

os Iappoens diflo atonitos,&paímados,como de couza no- 

ua, & que nunca viraõ, fenao aquella vez, & a tinhaõ por 

grande prodígio. 

Da Ribeira dos nauios os tornarão os Iurubaças pera o 

entulho, onde eíliuerão fechados com gente armada de 

guarda da lobredita íoldadefca de Vomura, atè íe embar- 

carem pera Macao,& os contauão todos os dias, & os vigi- 

auão, como íè muito íè temeííèm delles, íèndo íòs treze 

homens,Íèní pao,nem pedra comque íè defender, ou offen 

der, & os mais delles inhabeis pera o poder fazer, em todo 

aquelle tempo lhes não derão mais,que agoa pera beber,& 

íc ouuerão com elles inhumanamente.Os Iurubaças os vi- 

zitauão algíias vezes, & pedindo Manoel Fernandez Por- 

tuguez ahum delles alguma finita,lhe reípondeo,que nem 

hum canudo de tabaco lhe podia dar, quãto mais finita,& 

que íè lho deífe, ou alguma outra couíã o matarião por i fã 

íb, como íè a deííè a algum religioíb, que andaííè efcondi- 

do pregando a fé em Iappão- Sc foy o maior encarecimen 

to, que podia dizer,pello grade rigor dos faxeques delRey 

contra os que aos religioíòs efcondidos, derem algum 

íuftento. 

Aos onze do meímo Agoílo, partiraõ os dous Tonos, 

Sc com elles o Gouernador de Nangaífaqui pera Ximabà 
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ra,a vizitar aquellas terras vizinhas em ordem a Chriílan- 

dade, pera veríeachauão algum raíto de. Çhrillaõs, que 

prender, & matar: Voltarão outra vez a Nangalsaqui daíii 

a tres dias aos 14.do dito mez,& logo aos 1 y. le partiram 

pera Pirando, com animo de palíaré dali à corte deYêdo. 

a dar razão do que com os Embaixadores de Macao,& lua 

gente,& fazenda tinluo obrado, por mandado de leu Rey 

Acompanhouos ate Pirando o Gouernador de NangaiTa- 

qui,& voltou aos 1 p. do meímo mez, 8c aos vinte & linco, 

mandou logo perguntar aos treze homens,que hauiaõ deir 

pera Macao, quando hauião de partir, & quando queriam 

que lhes deífem a embarcação aprcílada,& d izerlhçs,que 

folie quando elles quiíeíTem,porque elRey de Iappão lhes 

naõ dera asvidas pera logo os mandar arrifeados a lê perde 

rem, fenão peraque foífem feguros, 8c em bom tempo, de 

maneira que podeílem chegar aMacao a laluamcnto,&dar 

as nouas do que paífaua,&tinhão viIto-elles lhes refponde- 

rão, que feria quando o feu piloto julgafse, & efeolheram 

pera luapartida,o primeiro dia de fetembro. 

Oqual chegado os forão os Bonguios,& lurubaças em- 

barcar na íoma, que lhes tinhaô dado. E lhes derão mais 

bua Chapa, ou cartaz, peraque 1c os Coííarios Olandezes, 

ouChinas os cncontraílem, lhes não fizeflem mal,& osdei 

saííem feguir fua derrota atèMacao,fem os catiuar. A def- 

pedida chorarão os lurubaças com elles muitas lagrimas 

de compaixão,& hc muito de notar,pera mais fe conhecer 

o odio que o Tyranno Toxogun tem àreligião Chriílaã, 

cm como não fez cazo de intcrelfe algum feu, nem de íeos 

vaílãlos, íb afim de a arrãear tôtalmêtc de íeos eftados,que 

ciUndo álgu&s mercadores da Cidade de Macao deuendo 
aos 



aos lappoes fetecetos mil tacis,ou cruzados,pouco mais o:t 

menos,de prata, q os annos paliados lhes tomarão a rei po- 

der, fenao tal loa na paga delles aos Embaixadores por or- 

dem delRey,nem dos acrédores,com medo delle(tã temi- 

do he por íuas atroçes tyranias) nem íè fez lembrança do^ 

tal pagamento aos que vinhao a Macao,pera que cá atrzcí 

íem à Cidade. 

Partiraõ pois na fua íoma, no dito primeiro dia de íe- 

tembro,'que tinhão aílentado. Tiuerão na viàgem tres tu- 

foens desfeitos, hum logo à íaida de lappam, dous 110 dií- 

curíò delia, & foraõ tais, que lhes quebrarão íète lemes, 

* tres que traziaõ de terra,& quatro que fizerao no mar, 8c 

por muitas vezes ethuerairi quaíi de todo perdidos, pella 

fúria dos ventos, braueza dos mares,3c delãprcfto da íoma, 

que na verdade foi a parecer de todos, grande milagre 

chegar a Macao a íàluamento, afli por ler muy peque- 

na , & vir defaparelhada , & quafi fem piloto , que o 

que trazia nunca guouernàra íò outra em barcaçam, 

como por vir tam cedo no principio dos noites , que 

he 110 mais rigorozo delles, o que bem fe vio nos tres 

tufões , que teue; & íegundo me diíferam nunca em 

barcaçam de Portugueíes partio tam cedo de lappam, 

nem chegou tam cedo a Macao,como cila chegou, mais a 

remo pella coita da China,que avela pello golfam,aos vin- 

te clias do dito iètembro,& outros tantos de lua viagem. 

í Elfauaa Cidade de Macao com grandes dezejos, 

eíperando as boas nouas do bom íucceífo de tua Embai- 

xada, no tocante à reífauraçam do Comercio quebrado de 

Iappão, masdíodo Senhor,por íeosju ík>s,& íccretos juízos' 
1 não foi feiíuido lhevicíséjtoi porê íeruido lhe chegai sê as q 
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nlo eíperaua, da morte dos feos Embaixadores, & gente, 

tanto melhores, quanto he melhor lem comparação o co- 

mercio do Ceo,que elles lhe a hrirão,quc o da terra, que os 

Iappoés lhe fecharão. Nãoíê pode facilmente perceber, 

nem menos explicar a grande alegria, que em todos cau- 

íarão nouas tam alegres de tanta gloria de Deos, Sc honra 

da quella Cidade.Todos as receberão com íingular jubilo 

do coração, muitos com lagrimas de gozo nos olhos, & íe 

dauão os parabéns huns aos outros,por tam ditoíã íòrte,em 

eípecial as famílias,&parentes dos leruos de Deos, as quaes 

todas íê veftirão,não de luto,mas de gala,naõ fecharão as ja 

nellas de fuas cafas por nojo,mas as abrirão de par épar,po- 

do nelas muitas luminárias,madãdo tocar charamelas,&ou 

tros inílrumetos muíicos por muitos dias,& catar muiicas 

muy be acordadas,c final de íua alegria,& he couza digna 

de muita pÕderaçao,que dependendo o remedio,íuftéto,&: 

quaíi coníèruaçao da quella Cidade principalmête do co- 

mercio de Iappao;& que íe as nouas do roim íuceífo da em 

baixada a cerca delle,vieíTèm,lèm asdeíle glorioío triumfo 

parece paímariaõ,& lhes cahiriao os coracoens aos pes aos 

vizinhos de Macaojcom tam ditoíãs nouas porém,todos íè 

alentarão íbbre maneira, &não hauia quem fallaífe,ou mof 

traííè íéntimento, por íènaoabriroditoComcrcio, Sc ío- 

tratauão todos de gozar o contentamento, Sc prazer, que 

lhes caulàua oter no Ceoosíéos Embaixadores, efperãdó 

com muito fundamento,que porfòa interceffaõ poria Deos 

os olhos naquella Republica pera a remediar, Sc fodentar, 

ou tornandolhe omefmo comerçiode Iappão, ou abrindo 

lhe algum outro caminho pera íua coníèmação: 

O Cabido da Cidade fez logo íua junta,naqaal íê acha- 
; . • ião 



rao o Gouernadar do Bi/pado, o Reucrendo Padre frefr 

Bento de Chi iíto, da íãgrada ordem do jerafíco Padre S. 

Franciíco,o Capitão geral Dom SebaftiãoLobo daSilueira, 

os mais miniftros reaes, os prelados das Religioés,& orne- 

lhordos Cidadaõs da Republica, a tratar das demonílra- 

çoens de alegria,que hauião de fazer em acção de graças 3 

Deos, por tanto os honrar,pois no tempo de íeu gouerno, 

fizera tam aíiinalada merce à Cidade, fortuna porcerto 

tam boa,que bafta ío pera os abonar nelle,&: logo o Reue- 

rendo Padre Gouernador tirou huma breue informaçam 

do íucçeííb^juridica,& jurada dos treze homens,que volta- 

rão de lappaõ, & com ella mandou repicaííòm os finos de 

todas as Igrejas,& Religioens ao primeiro final dos da See 

matL is,a hora de veípora,como íe fez, ao fom do qual repi- 

que, foi tanta a alegria de todos,que não podião muitos re- 
».> M /t rt l   1 1 ■»» 1 ,* 1 1 _ . ^ tei as lagrimas de deuação-huns làhiaõ às ruas,outros às ja- 

nelas de íuas cazas, aíiim homens, como molheres, 8c ate 

as crianças de peito,parece, moftrauão que recebião con- 

tento do que não entendião. NaSeematris fe diíTe hum 

Te Vetem Unlimus em acçaõ de graças, dezencerrado o San 

tiífimo Sacramento, & poílo na cuftodia fobre a ara do al- 

tar , com repiques dos finos das freguefias, aífiftencia do 

Gouerno da Cidade, 8c de muito concuríò do pouo, com 

íalua Real de artelharia, charamelas,& outras demonftra- 

çoes de fedas,aos vinte dias feguintes ouue todas as noites 

luminárias em as cazas dos principaes Cidadaõs , & das 
famílias, 8c parentes dos íèruos de Deos, afora muitas em 

algumas das ditas noites nos Conuentos das Religioens 

8c alem de tres noites, que por pregão publico da Cidade 

ouue luminárias em toda cila, queafazião muito viífoza, 
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çorreraoJè carreiras cie caualos, Sc manilhas. Feffe hua em 

çamizada muy luítroza no oitauario da Virgem do Rofa- 

rio. Ouue moitas, & boas rnuíicas em varias noites pellas 

mas da Cidade, comque os parentes, Sc amigos dos Jeruos 

de Deos os feftejarao. Traçou, & preparou o Cabido 

da Cidade hua procifsam, Sc pregação de graças ao Se n- 

hor, & louuor dos Seruos de Deos, a qual o Reuerendo 

Padre Gouernador com muita vontade permitira, fe a 

Sanòbo Concilio do Arcebifpado de Goa expreiíamente 

o não prohibira, mandando fenão. façam procnfoens, nem 

prègaçoens publicas, em louuor dos que morrem pola 

fee, em quanto pella Igreja Romana nám eíiiuerem de- 

clarados. Também le fez a meima Cidade authora na. 

cauza dos feos Embaixadores como deuia, & procura- 

dora de fua Canonizaram-,. pera a qual tez liuma pe- 

ticam ao Reuerendo Padre Gouernador do Bilpa lo r 

que fua Paternidade tiraííe , como tirou, hum pro- 

cedo , ou informação autentica da gloriofa morte, dos. 

feruos deDeos,a.fim tk o remeter,como. remeteo a lua Sãti 

dadc do Papa noílbSenhor,& lhe pedir defpache as-letras 

remifforias em ordem adita Canonizaçaõ, como cinera- 

mos deípaçhurà, Foi finalmente o dito Cabido em forma 

de Cidade cncorporada, Sc o Reuerendo PadiC- Gouer- 

nador vizitar a luas cazas as molheres,filhos, Sc filhas dos 

jfeos Embaixadores,& dárlhes.oparabe de tara boa fortuna 

Sc offerecerllies,qne tomauãQ;muito a lua conta o remedia 

de liras famílias,como.tem tomado, poispatbem- da queíla- 
"Republicaficaraf) fem maridos,& fèmpais: Asmolneres; 

dos outros Põrtuguezes, que tambemmorrera) ttlonofa. 

mandarão vizitar pelio leu procurador, Sc dar lhes 
• - o.meJmo1 



omeímo parabém, & fazer lhes o mefmo_otfercciment<Í 
As dos outros homens da terra, mandarao tambcm ^ imi- 

tar, pedindo ao Padre, pay dos Chiiftaos,da Companhia 

de Ielus, que por elles hzeííc efte officio, & oferecimen- 

to, que também lhes era deuido; & foy tudo ifto de todos 
muno louuado. Noíío Senhor o lejapera fèmpre em feos 

Santos. Amen. 

Lifta dos Embaixadores,& de toda agente de fia companhia. 

Pera mais clareza de toda cfta lifta, porei em primeito lu- 

gar os íeflènta & hum degolados pella confilíao de noíTa 

Santa fee; a noticia mais certa, que pude aueriguar dos 

ièos nomes, nações, patrias, &eftados, idades, & ofli- 

cios na Embaixada, & viagem delia à maior gloria do 

Senhor, por quem tarn vnanimcs deraõ as vidas, lendo tão 

diferentes quafi em tudo entre íy. 

Embaixadores. 

Enis PaezJPacheeòPortugiiezjnaturdl da Cidade de Cochim, na 

índia, Wuno na Cidade de Macao, de idade defiejjenta & o:: d annes- 

polie o mais, ou menos, .Embaixador.. 

Rodrigo Sanches de Paredes Português, tuttural da VtUd de To- 

mar Mrccbifipado de. Lisboa, caçado na Cidade de Macao, deidade 

deJincoenta O* emeo annospouco mais, ou menos,Embaixador.- 

Simão '/az^de Pauia P ormviez^, natural da (idade de Lis boa: cá 

zado na (idade de Maçar, de idade de fincoentd & tres annos,, pouc* 

mais ou me/f os, Embaixador. 

Co» cal a. Monteiro dc (arualhn Português, mtnrdl duVilU do 

Mefinfi-io, X.ficado da (idade do Porro de Portugal, \iutto na õda- 

do dc Mac ao, deidade defincoeuta &• hum annos pouco mais w mc~ 

tas. Embaixador ~ 
Por- 



Portugueses offiçiais do nauio <la Embaixada, Toldados, 

& homens do mar delta. 
B#*»mFrMct, TormfUfí^ ntmrJJa Ojdjt <L UsÍm, c4& 

aoruiiiti.tãcSe StídcM, efeúadedeJtm-oenradnms poucomais, atente 

nos, Qapitao do rumio, 

írancijco Dias Soto Portugue^ natural <h Cidade de Lisboa, do 

bairro da boa vijla,cajado na Cidade de Cea, de idade deJncoentaGrfn 

co annospouco mais, ou menos,piloto do nauio. 

Manoel ^luares Franco Portugue.^ natural da Cidade de Lisboa 

cajado na Cidade de Macao, de idade de trinta Gr tres amos pouco 
mais, ou menos, mejlre do nauio. 

Diogo Fias Milhão Portuguez^ natural da Villa .de Sarccllos, 

Mrccbifpado de Praga, cajado,na Cidade de Macao, de idade de fia 

venta annos, pouco mais, ou menos, Condejlable doruiuto. 
Sento de Lima Cardofo Portugueznatural da Qdade do Porto, 

Jrcguefia de S. TSiicolao,foi toiro, de idade de dfanoue annos pouco ma- 

is, ou menos,Çoldado do nauio. 

Diogo Fernandes Porruguez, natural do lugar da Pempojla, do 

Sjpado de Coimbra,cajado na Cidade de JSCacao,de idade de vinte Gr 

oito amos pouco mais ou menos Joldado do nauio. 

Luis Sarreto Fialho Portuguez, natural da fortaleza de Ormus 

f/a ■■ erjid,cajado na Cidade de Miacao,de idade de vinte,Gr finco annos 

pouco rnais ou menos, Joldado do nauio. 

Manoel 7v ogeira P ortugczgnatural daQidade deLisboajcafddo naCida 

de de Macao de zg. annos pouco mais ou menos, Joldado donauio. 

Diogo dos Sanãos Portugueznatural da Vdla cie QafcaeS, Mr- 

cebjpadc de Lisboa, Jolteiro, de idade de trinta, Gr finco armospouco 

mais ou menos,homem do mar do nauio. 

- loao Pacheco Portuguez j natural da Qdade de Lisboa, da fregue- 

fa de Sanda Chaterma de Monte fnaj, cazado na cidade de Macao, 

de 



de idade de trinta annospouco mais ou moios,homem do mar do nauio. 

Cjafpar MartinzfP ortuguezj natural da Vida de l/iana de Ca- 

minha do ^rcebifpado de Braga, Vtuuo na mefma Viana, de idade 

de trinta Ofinco annos,pouco mais ou menos, home do mar do nomo. 

D amido Francifco Portuguez^ natural do lugar de S. Ouaya ym- 

to a Pica de Regalados Jo^Arcebifpado de Braga, cafado na Cidade 

de Mac ao, de idade dejincoenta annospouco mais, ou menos, homem 

do mar do nauio. 

Caftelhanos, & homens do mar do nauio da Embaixada, 

& hu mift iço de Caftelhano,& outro de Português 

^Jlonfo Caltegos Cajlelhano, natural Tc Villa Razjt, do Reyno de 

^Andaluzia Mrcebifpado de Seuilha, \>iuuo na Cidade de Mac ao, de 

idade de ejuarera & finco amos pouco mais ou menos,foldado do nauio. 

João Henriquezyfamdo mifliço depay Cajlelhano, O de may Irr- 

dia, natural das Ilhas Phtlipinas, doBifpado de Cauayan, cafado na 

Cidade de Macao, de idade de trinta annos, foldado do nauio. 

Pedro Peres Cajlelhano, natural do termo da Vdla de Chantada 

do Reyno degalizy, junto ao rio Minho, do Btfpado de Ourencia, de 

idade de quarenra&finco annos,pouco mais ou menos, homem do mar 

do nauio. 

Z>iogo de Mendoça mijhço, meyo de Português, & índia, naru 

ral da Cidade de Chdtd na índia, cafado na Cidade de Macao, de ida- 

de de trmta armos pouco mais ou menos, foldado do nauio. 

Chinas nacidos em Macao, acjue chamao Iurubaças, ma- 

rinheiros do nauio da Embaixada. 

PeroZJaz China, natural da Cidade de Macao, cafado na pouoaçao 
de Hagapatao, de idade dcfncoenta &fere amos pouco mais ou me- 

nos, marinheiro do nauio. 

Miguel deMrany China, natural da Qdtde de Macao, O cafa- 

do nefla, de idade deúnreO fere annos pouco mais ou menos, mart- 
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nhciro do nauio. 

X>omingos da, Cunha China,natural daCidade deMacdo,& cafad» 

wlla,de idade de trinta amos pouco mais ou menos,marinheirodo nauio 

, cJ)omingos Fernandes China, natural da Cidade de Macao, &> ca- 

jado na de Mamlla, de idade de fincoenta amos pouco mais ou menos 

marinheiro do namo. 

Chinas nacidos no Reyno da China, marinheiros do na- 

uio da Embaixada. 

Francifco Leitão China, natural do "Reyno da China, cajado na Ci- 

dade de Macao, de idade de trinta & fine o amos pouco mais ou me- 

nos, marinheiro, &• carpinteiro do namo. 

Sehajl ido da Rocha China, natural do Reyno da China, cajado na 

Cidade de Macao, de idade de trinta &•finco amos pouco mais ou me 

nos, marinheiro do nauio. 

Mntomo Carneiro China, natural do Reyno da China, cajado nã 

Cidade de Macao, de idade de trinta annospouco mais ou menos, ma- 

rinheiro do nauio. 

Jojeph Tauares (hina, natural do Reyno da China, cajado na Cida- 

de de Macao, de idade de trinta &finco amos pouco mais ou menos, 

marinheiro do nauio. 

v ^Antonio de Moraes China, natural do Reyno da China, cajado na 

Cidade de Macao, de idade de vinte & oito annos pouco mais ou me- 

nos, marinheiro do rktmo. 
Mmaro Marim China, natural do Reyno da China, Jolteiro, de 

" idade de trinta annos pouco mais ou menos, marinheiro do namo. 

Chinas nacidos no Reyno da China moços de fèraiço dos 
Embaixadores, & lua gente. 

lofeph China, natural doReyno da Qn»a Jolteir o,de idade de 19 ân- 

uos pouco mais ou menOs J. oJeruiço de hu-aos Lmbdt x a dor es, canuo. 

Francifco China, naturaldo Reyno da China, Joheiro, de idade de 
b vinte 



Mnte &1 tres dnnospouco mais ou menos, moço deferuiço do Embai- 

xador Çonçalo Monteiro de Carualho. Catiuo. 

Mntonio China, naturdl do Reyno da. China, mimno de idade de oi 

to armos pouco mais,ou menos, moço de feruiço do Embaixador Cjonca 

lo Monteiro de Carualho. catiuo. 

j\ ico/ao China, natural do Reyno da China, mimno de idade de on- 

ze annos pouco mais ot* menos,moço de feruiço do Embaixador Gon- 
çalo Monteiro de Carualho. catiuo. 

JDomingos China,natural doReyno daChma,fiteiro de idade de Mn 

te Ofete annospouco mais ou menos, moço de feruiço de hum dos Em 

baixadores. Catiuo, 

Manoel China,natural do Reyno da China fiteiro de idade de 2 f. 

annos pouco mais ou menos,moço de feruiço do piloto do nauio. Liure. 

Lazy.ro China, natural do "Reyna da China,de idade de 17. annos 

pouco mais ou menos,moço deferuiço de hu dos Embaixadoresxatiuo. 

Caíla Bcngallas moços de íèruiço dos Em- 

baixadores 8c íua gente. 
'Ptfeoal "Bengala, natural do Reyno de "Bengala, folteirô, de idade 

de trinta, & feis annos pouco mais on menos, moço deferuiço de hum 

dos Embaixadores. Catiuo. 

La oBengaU,natural doReyno deBegala fiteiro,deidade de $0.an- 

nos pouco mais ou menos, moço defertuço do Capitão do nauio. catiuo. 

Matheus Bengala,natural do Reyno de Bengala,de idade de Mntc, 

O tres annos fiteiro,moço de feruiço do Capitam do nauio 

Manoel Bengala,natural do Reyno de Bengala,fiteiro, de idade 
de trinta annos pouco mais ou menos jnoço deferuiço & cozinheiro de 

Capitam do nauio.Catiuo. 

Gonçalo Bengala, natural do Reyno de Bengala,fiteiro,de idade 
de trinta,Quatro annos pouco mais ou menos,moco de íerujco de 2)io 

go Fermndezfldado do nauio. Catiuo. ' ' 



TDomwgos Bengala, natural do Reyno de Bengala,fiteiro,de ida- 

de de trinta, finco amospouco mais ou menos, moço de Jeruiço d# 

Capitam do nauio.Catiuo. 

Cafta Canarins& Achens Marinheiros do nauio. 

M^oflinho, Correa fananm, natural da Ilha de Bardes,na índia 

da aldea "Rerufcazado na Cidade de Mac ao,de idade de quarenta an- 

nos, marinheiro do nauio. 
Cajf arMoteiroMchf,natural da Ilha de Samatrafito aMalaca 

fiteiro,de idade de annos pouco mau ou menos ,marinheiro donauio. 

CaftaBallalas moços de leruiço dosébaixadorcs&luagéte. 

Sehafhdo Badala,tjue he cajla mau graue,entre os Mala/tares, na 

tural daprouincia do BíCalauar ,na índia,fiteiro,de idade de Vinte & 

3.annos pouco mais ou menos ,moçodefiuiço doCapitdo do nauio finito 
'Nicolao Badala, natural da prouincia do Malauarna índia, de 

idade de dezctfi annos pouco mais ou menos ,moço deferuiço de Bi ia- 

noel^4luarcs,m(jlre do nauio. Catino. ; 

Entorno Badala,natural da prouincia do Malan ar na índia,de u.ade 

de de zanoue annos pouco mais ou menos,moço deferuiço do Lmbaixa 

dor Rodrigo Sanches de Iaredes. Catiuo. 

* Cafta Malauares moços de íèraiçodos 
Embaixadores^ lua gente. 

Entorno Malauar,natural da prouincia doMalauar na índia fi- 

teiro,de idade de 20 annos pouco mais ou menos,moço defermcoCatino 

Gonçalo Malauar,natural da prouincia doMalauar na índia fi- 

teiro de idade de vinte annos pouco mais ou menos, moço deferuiço do 

Cutriram donauio. Catiuo. . 

' TríomcMalauar,natural da prouincia do Malauarna índia fitei- 

ro, de idade de 25-. annos pouco mais oimenos,moço definito. Cauto. 

JoufiCalauar, natural da província doMalauar na Inata,fite iro 

** fe idade de 27. annos pouco mais ou menos, moço de fiuiço. Catiuo. 
1 leroram* 



IsronimoMalauar ^naturaldoprouincia do Malauar na Lídia fol- 

teiro, de idade de i8 annospouco mais oumenosjnoço defcruiçotanuo 

Caíla Cafres moços de feruiço dos êbaixadores & lua gête 

Antonio Cafre {afia Scnajiatural da Cdfrariafolteirofie idade de 

Vinte Ofinco annos pouco mais ou menos, moço de feruiço do Embai- 

xador, Rodrigo Sanches de Paredes. Catiuo. 

Mluaro Cafre /afia Zambaynatural da Cafrariafolteiro, de idade 

de quarenta annos pouco mais ou menos ^noço doferuiço do L mbaixa- 

dor Luis Pais Pacheco. Catiuo. 

Francifco Cafre finfa Sendin aturai da Cafrartdy cuzada nacidade 

de Mac ao fie idade defincoenta annos pouco mais ou menos fioferuiço 

do piloro do nauio. Forro. 

Varias caídas moços de feruiço dos êbaixadores,&íuagete. 

Domingos cofia Malajoy natural das ilhas de Malaca,folteiro de 

idade de vinte &• oito amosppuco mais ou menos, moço dejeruiço di 

Embaixador Luis Pois Pacheco. Catiuo. 

Antonio cofia Sumbajiatural das Ilhas de Solor jazo do na Cidaae 

de Macao, de idade de quarenta annos pouco mais ou menos moço de 

feruiço do nauio. Liure. 

Ioao da Cuerra cofia Papangofia Ilha de Luçoe syouMandla fol- 

teiro de idade detrinta annos pouco mais ou menos, moço de feruiço 

do nauio. Lucre. 

Mlberro cofia Timor, natural das Ilhas de Timor folteiro fie idade 

de dezofete annos pouco mas ou menos, moço deferuiço do furgiao a» 

nauio. Catiuo. 

Monos!cofia laojiaruralda Ilha de laoa folteiro de idade de trin- 

ta Zsu finco annos pouco mais ou menos /noço de feruiço doEmbaixador 

Luis Pais Pacheco. Catiuo. 

Mte a çn d lifia dos Gi.ditofos Combatentes do C<toy naqualfe vem as 

dezafisfortes de naçoens, que na relaçao atrasficao referidas, mas 

peru mor cia cza as quero firmar a qui abaixo com o numero dos que 



morrerão por Chrijlo,de cada louadelUsj& com os offcios fie tkerao 

na Embaixada, <sr viagem delia. 

Naçoens. Numero cios que morrerão porChriílo 

de cada hum a delias, 

j Portugueses morrerão por Chrjlo co os q ■tatroEmbaixadores iC . 

ei Cajlelhanos 

3 MjliçoS 

4. Chinas n da dos nd China 

5* CÍnnas na eidos em Macat 

6 Candrms 

7 Mchens 

8 7>alldlas 

9 Mal ditar es 

10 [ajres 

11 Malayos 

ii Solores 

13 índios Papangot 

14. Timor es 

Ij* Idos 

16 Senodlas 

Coma o as nações xC Somao os mortos por Qorijlo 

Os Embaixadores 

Ofjiçides do nauio Portugueses 

Soldados portugueses Cdjlelhanos Cr Mijlizos 

Homes do mar Portugueses 

Marinheiros Chinas, Iuruhdças Cr 

Canarms,&Achens 

Moços de feruiço i • 

Soma o todos 61 

... - TIUlS L MV s ® E 0 

morrerão por Chrijlo. 

m orreraopor Chrjlo. 

morrerlío por Chrjlo 

morrerão por Chrijlo 

deftes chama o Iurubaças 

morreo por [hrjlo 

morreo por Chrijlo' 

merrerao por Chrjlo 

morrerão por Chrjlo 

7horrerdo por Chrjlo 

morreo por Chrijlo 

morreo por Chr/jlo 

morreo por Chrjlo 

morreo por Chrijlo 

morreo por Chrijlo 

morrerão por Chrjlo 
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